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 Conforme Tabela 1, dos 13 produtos pesquisados em Cascavel (2), 8 apresentaram variaça o negati-

va em seus preços. Entre as quedas destacam-se: tomate (26,08%), carne (7,14%), batata (5,46%) e o leo 

de soja (4,08%). Segundo o HFBRASIL(2024), na terceira semana de fevereiro, o tomate longa vida regis-

trou uma desvalorizaça o de 5,41%. A queda nos preços foi resultado do calor intenso registrado no perí o-

do, nas principais regio es produtoras, o que acelerou a maturaça o da fruta e aumentou a quantidade colhi-

Cascavel, 15 de março de 2024 

O valor da cesta básica de alimentos em Cascavel  
caiu 5,13% em fevereiro de 2024. 
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 Em fevereiro de 2024, o valor da cesta ba sica individual de alimentos (CBA), no municí pio de Casca-

vel, comparado com janeiro de 2024, teve queda de 5,13%, passando de R$646,73 para R$613,52, ou seja, 

em fevereiro de 2024 seriam necessa rios R$613,52 para uma pessoa adquirir todos os bens da cesta ba sica 

de alimentos. Na contrama o do observado em Cascavel, no cena rio nacional, segundo o DIEESE (2024), o 

valor da cesta ba sica subiu em 14 das 17 capitais pesquisadas. Os aumentos foram registrados no Rio de 

Janeiro (5,18%), em Sa o Paulo (1,89%) e em Salvador (1,86%). Ja  as quedas foram observadas em Floria-

no polis (2,12%), Goia nia (0,41%) e Brasí lia (0,08%).  

  O cálculo do Valor da Cesta Básica de Alimentos em Cascavel é baseado na metodologia do DIEESE (2016). Ver referências.  

Gráfico 1 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel – PR 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Foi identificado um erro de digitação no cálculo do valor médio da carne, do mês de janeiro/2024. Depois de corrigido este valor, 
diversos outros valores foram afetados, inclusive o preço da cesta básica de janeiro/2024. Neste boletim de fevereiro/2024 foram 
apresentados os valores de janeiro com as devidas correções. 
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da. De acordo com o CEPEA (2024), os preços do boi e da carne permaneceram em queda no final de feve-

reiro. Ale m da demanda retraí da, o aumento da quantidade de animais para o abate, elevou a oferta e pres-

sionou as cotaço es. A batata tambe m apresentou queda nos preços nas principais praças que abastecem o 

mercado, os motivos da tende ncia de queda continuam sendo o aumento da a rea para colheita e o avanço 

na produtividade. De acordo com o DIEESE (2024), o o leo de soja diminuiu em 15 das 17 capitais pesquisa-

das pelo departamento, as principais variaço es negativas ocorreram em Vito ria (7,67%), Campo Grande 

(7,60%) e Belo Horizonte (7,34%). No cena rio interno a oferta superou a demanda, ja  no mercado interna-

cional houve queda nas cotaço es, tais fatores impactaram o preço do produto no varejo. Conforme pode-

mos observar no ca lculo de impacto na Tabela 1, o tomate e a carne contribuí ram respectivamente em -

3,21% e - 2,93% para queda no valor da cesta ba sica. Por outro lado, 5 produtos apresentaram variaça o 

positiva no municí pio de Cascavel, com destaque para: banana (17,06%), leite (6,77%), cafe  (3,15%) e pa o 

france s (2,42%). Segundo o DIEESE (2024), a banana aumentou em 16 das 17 capitais. As altas oscilaram 

entre 2,62% em Bele m e 19,83% em Belo Horizonte. A variaça o positiva e  uma resposta a  reduça o da ofer-

ta da fruta. Conforme dados apontados pelo CEPEA (2024), os preços me dios do leite, na primeira quinzena 

de fevereiro, registraram aumento de 1,7%. Ja  o cafe  teve uma valorizaça o de 1,8%, comparado com janei-

ro de 2024, no preço da saca de 60kg. O pa o france s, conforme aponta o DIEESE (2024), aumentou em 13 

capitais, com destaque para Campo Grande (1,71%), Brasí lia (1,34%), Curitiba (1,25%) e Goia nia (1,10%). 

O aumento da importaça o de trigo, devido a  menor disponibilidade interna do gra o, elevou o preço da fari-

nha e, portanto, o pa o france s ficou mais caro. Conforme ca lculo de impacto (Tabela 1) a banana e o leite 

contribuí ram respectivamente em 0,82% e 0,33% no valor da cesta ba sica.   

Tabela 1 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em Cascavel – PR (Fevereiro de 2024) 

 

A B C = (B-A/A)*100 D E = C*D 

Jan/24 Fev/24 Jan-Fev/24 Jan/24 Fev/24 

Preço (R$) Preço (R$) Variaça o (%) Peso relativo (%) Impacto(%)(1) 

Alimentação 646,73 613,52 -5,13 100 -5,13 

Arroz  32,40 32,20 -0,61 3,01 -0,02 

Feija o Preto 8,95 9,11 1,83 6,23 0,11 

Açu car 19,63 19,17 -2,36 1,82 -0,04 

Cafe  em Po  14,61 15,07 3,15 2,71 0,09 

Farinha de trigo 19,35 18,81 -2,79 0,90 -0,03 

Batata  9,13 8,63 -5,46 8,47 -0,46 

Banana  5,19 6,08 17,06 4,82 0,82 

Tomate 8,85 6,54 -26,08 12,31 -3,21 

Margarina 8,36 8,21 -1,82 1,94 -0,04 

Pa o france s 11,81 12,10 2,42 10,96 0,27 

O leo de soja 5,94 5,70 -4,08 0,92 -0,04 

Leite 4,24 4,53 6,77 4,92 0,33 

Carne 40,18 37,31 -7,14 41,00 -2,93 

Fonte: Dados da pesquisa. 

1 O impacto diz respeito a  participaça o de cada produto na variaça o percentual do valor da cesta ba sica. Seu ca lculo e  feito multipli-
cando-se a variaça o percentual de cada produto no me s atual pelo peso relativo do produto em relaça o ao valor total da CBA do 
me s anterior. 
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Variação acumulada em 12 meses dos produtos da Cesta Básica de Alimentação 

 A variaça o negativa da cesta ba sica em 5,13% em Cascavel trouxe alí vio para o consumidor. Tal fato 

equilibrou o í ndice positivo da mediça o anterior. Enquanto a maior parte das capitais pesquisadas apre-

sentaram aumento no custo de vida, Cascavel apresentou um recuo considera vel. No acumulado do ano, o 

tomate registrou uma variaça o negativa de (18,97%). Importante considerar que o tomate costuma apre-

sentar flutuaço es mais bruscas de preço, em funça o de sua curta sazonalidade e, tambe m, por ser um ali-

mento facilmente perecí vel. A carne tambe m foi outro produto que teve variaça o negativa acumulada de 

(6,81%), com um peso significativo no valor da cesta ba sica, o produto costuma apresentar ciclos mais du-

radouros na variaça o do preço, justamente por ser item de maior tempo de maturaça o. Na o obstante, vari-

aço es bruscas da oferta e demanda no mercado internacional podem mexer mais rapidamente com seu 

preço. Na u ltima semana, houve notí cia de ampliaça o da carne brasileira nos mercados internacionais, que 

podera  alterar os preços no mercado interno.  

 Do outro lado, puxando o preço para cima, esta  a banana, com alta de (15,82%) no ano de 2024, se-

guido do  preço do leite que teve variaça o acumulada de (7,27%) e o pa o (2,03%). O pa o esta  sofrendo jus-

tamente pela baixa oferta de farinha do mercado interno, enquanto a banana demonstra sua sensibilidade 

a  variaça o sazonal da oferta. 

Tabela 2 - Variaça o acumulada em 12 meses e variaça o acumulada no ano de 2024 

 
Variaça o  mensal (%)  de  

Jan-Fev/24 

Variaça o  acumulada  (%)

em 12 meses 

Variaça o  acumulada (%) no 

ano de 2024 

Alimentação (CBA) -5,13 -1,98 -1,61 

Arroz  -0,61 29,79  2,99 

Feija o Preto 1,83 24,56  5,38 

Açu car -2,36 5,19  -4,82 

Cafe  em Po  3,15 -13,37  3,92 

Farinha de trigo -2,79 -20,73  -4,83 

Batata  -5,46 78,81  30,68 

Banana  17,06 0,15  15,82 

Tomate -26,08 27,15  -18,97 

Margarina -1,82 -18,43  -1,80 

Pa o france s 2,42 2,81  2,03 

O leo de soja -4,08 -34,54  -2,86 

Leite 6,77 -12,13  7,27 

Carne -7,14 -6,70  -6,81 

Fonte: Dados da pesquisa.  
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 Observando o movimento dos preços no perí odo de um ano, torna-se mais fa cil identificar os 

“vilo es” dos bolsos dos consumidores. A batata ganhou com folga a corrida dos preços, com aumento de 

78,81% no perí odo de 12 meses. O tempo me dio de plantio e colheita do tube rculo gira em torno de 3,5 

meses. Como a alta do preço se mostrou consistente durante um ano, a a rea plantada foi ampliada, isso de-

vera  resultar em uma queda significativa nos preços nos pro ximos meses. Em segundo lugar ficou o arroz, 

outro alimento indispensa vel a  mesa dos brasileiros, que mostrou um aumento de 29,79%, seguido de per-

to pelo terceiro lugar, o tomate (27,15%) e o feija o preto (24,56%). Espera-se que os preços elevados des-

ses produtos tambe m estimulem o aumento da a rea produzida, gerando uma descompressa o dos preços. 

No entanto, persistindo a alta, o governo podera  utilizar-se da importaça o para reequilibrar preços.  

Tabela 3 - Preço me dio (R$) dos produtos da Cesta Ba sica de Alimentaça o de fevereiro de 2023 a  fevereiro de 2024 

Perí odo Arroz 
Feija o 

preto 
Açu car 

Cafe  

em Po  

Farinha 

de Trigo 
Batata Banana Tomate 

Marga-

rina 

Pa o 

france s 

O leo de 

Soja 
Leite Carne 

Fev/23 24,67 7,36 18,28 17,30 23,24 5,50 6,71 5,88 9,91 11,89 8,17 5,22 43,11 

Mar/23 25,12 7,75 18,03 17,22 23,18 4,06 6,53 5,88 10,01 11,74 7,40 5,33 41,12 

Abr/23 25,02 7,84 18,14 17,15 23,09 5,53 6,24 8,93 9,79 12,54 7,03 6,04 42,63 

Mai/23 25,18 7,61 18,91 16,75 22,62 5,14 4,91 8,22 9,65 13,15 6,72 5,78 43,93 

Jun/23 28,45 6,83 19,76 16,33 22,19 7,21 4,49 8,06 9,09 12,34 6,35 5,79 45,54 

Jul/23 24,00 6,79 19,37 16,35 21,58 5,04 4,37 7,88 9,06 11,96 6,05 5,48 44,54 

Ago/23 24,74 6,65 19,38 15,47 21,11 5,20 5,46 7,25 9,03 11,32 5,85 5,01 43,82 

Set/23 26,23 6,80 19,91 15,33 21,18 4,41 6,43 8,19 9,05 11,28 6,11 4,76 43,05 

Out/23 26,84 6,69 19,72 14,66 19,73 5,25 6,71 7,88 8,73 11,41 5,72 4,36 42,09 

Nov/23 28,21 7,07 19,36 14,32 19,65 5,20 5,76 7,54 8,61 11,12 5,69 4,24 41,77 

Dez/23 31,27 8,64 20,13 14,50 19,75 6,71 5,26 8,26 8,36 11,86 5,87 4,22 40,05 

Jan/24 32,40 8,95 19,63 14,61 19,35 9,13 5,19 8,85 8,36 11,81 5,94 4,24 40,18 

Fev/24 32,20 9,11 19,17 15,07 18,81 8,63 6,08 6,54 8,21 12,10 5,70 4,53 37,31 

Média  27,26 7,54 19,21 15,77 21,19 5,92 5,70 7,64 9,07 11,89 6,35 5,00 42,24 

Mínimo 24,00 6,65 18,03 14,32 18,81 4,06 4,37 5,88 8,21 11,12 5,69 4,22 37,31 

Máximo 32,40 9,11 20,13 17,30 23,24 9,13 6,71 8,93 10,01 13,15 8,17 6,04 45,54 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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Poder de compra do trabalhador  

 A cesta ba sica individual de alimentos no municí pio de Cascavel diminuiu 5,13%, isso fez com que o 

gasto com alimentos em relaça o ao sala rio mí nimo bruto diminuí sse de 45,80% em janeiro de 2024 para 

43,45% em fevereiro de 2024. Essa reduça o tambe m contribuiu para que o gasto com a cesta ba sica indivi-

dual de alimentos em relaça o ao sala rio mí nimo lí quido diminuí sse de 49,52% para 46,97% no mesmo pe-

rí odo. Portanto, houve aumento no poder de compra do trabalhador. (Tabela 4).   

Análise Comparativa com outros Municípios 

 Conforme a Tabela 5, na regia o Sudoeste paranaense o valor da cesta ba sica diminuiu em todas as 

cidades em que a pesquisa e   realizada: Dois Vizinhos (0,20%), Francisco Beltra o (0,39%)  e  Pato Branco 

(4,71%).  Na regia o Oeste do Parana , houve reduça o em Cascavel (5,13%), ja  em Toledo houve aumento de 

(3,20%). Em relaça o a estes municí pios, Cascavel apresentou o segundo maior valor da cesta ba sica de ali-

mentos (R$613,52) . Na regia o Sul do paí s houve variaça o positiva em: Porto Alegre (0,71%) e Curitiba 

Tabela  4 - Peso da Cesta Ba sica Individual de Alimentos (CBA) no sala rio do trabalhador  

entre os meses de fevereiro de 2023 e fevereiro de 2024 

Perí odo 

Cesta Ba sica  

Individual (CBA)(3) 

(R$) 

Sala rio Mí nimo 

Bruto (R$)(4) 

Sala rio Mí nimo 

Lí quido (R$)(5) 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Bruto 

Percentual (%) da 

CBA no Sala rio 

Mí nimo Lí quido 

Fev/23 630,94 1.302,00 1.204,35 48,46 52,39 

Mar/23 609,12 1.302,00 1.204,35 46,78 50,58 

Abr/23 662,50 1.302,00 1.204,35 50,88 55,01 

Mai/23 655,24 1.320,00 1.221,00 49,64 53,66 

Jun/23 666,74 1.320,00 1.221,00 50,51 54,61 

Jul/23 636,53 1.320,00 1.221,00 48,22 52,13 

Ago/23 624,61 1.320,00 1.221,00 47,32 51,16 

Set/23 628,99 1.320,00 1.221,00 47,65 51,51 

Out/23 621,97 1.320,00 1.221,00 47,12 50,94 

Nov/23 609,76 1.320,00 1.221,00 46,19 49,94 

Dez/23 624,71 1.320,00 1.221,00  47,33 51,16 

Jan/24 646,73 1.412,00 1.306,10 45,80 49,52 

Fev/24 613,52 1.412,00 1.306,10 43,45 46,97 

Fonte: Dados da pesquisa. 

3 Os produtos pesquisados sa o carne (patinho, coxa o mole e coxa o duro), leite integral longa vida, feija o preto, arroz parbolizado, fari-
nha de trigo, batata monalisa, tomate longa vida, pa o france s, cafe  em po  a va cuo, banana caturra, açu car cristal, o leo de soja, marga-
rina. 

4 A medida proviso ria nº 1.143/22 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.302,00 a partir de 1º de janeiro de 2023. A Medida Proviso ria n° 
1.172/23 fixou o sala rio mí nimo em R$ 1.320 a partir de 1° de maio de 2023. O Decreto nº 11.864/23 fixou o sala rio mí nimo em 
R$1.412 a partir de 1º de janeiro de 2024. O DIEESE define o Sala rio Bruto como sendo igual ao Sala rio Mí nimo vigente no ano.  

5 O valor do Sala rio Mí nimo Lí quido e  o resultado do Valor do Sala rio Mí nimo Bruto menos 8% de contribuiça o para o INSS ate  fe-
vereiro de 2020 e 7,5%, apo s março de 2020, com a Reforma da Previde ncia.  
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Tabela 5 - Cesta Ba sica Individual de Alimentos em relaça o ao nu mero de Horas de  

Trabalho destinadas a sua compra para municí pios selecionados no Brasil (Fev/2024)  

Municí pios e  

capitais selecionados 

no Brasil  

Cesta Ba sica 

Individual 

(R$) 

Variaça o Jan-

Fev/24 

(%) 

Nu mero de Horas Trabalhadas 

destinadas a compra da 

Cesta Ba sica Individual (6) 

Cascavel 613,52 -5,13 95h35min 

Toledo* 627,99 3,20 97h51min  

Dois Vizinhos* 605,13 -0,20 94h17min 

Francisco Beltra o* 602,68 -0,39 93h54min 

Pato Branco* 613,32 -4,71 95h34min 

Curitiba** 731,50 0,73 113h58min 

Floriano polis** 783,36 -2,12 122h03min 

Porto Alegre** 796,81 0,71 124h09min 

Sa o Paulo** 808,38 1,89 125h57min 

Fonte: *Unioeste(2024); **DIEESE(2024). 

Análise sobre a Cesta Básica Familiar e o Salário Mínimo necessário 

 Tendo em vista o cena rio nacional, o valor da cesta ba sica aumentou em 14 das 17 capitais, o que 

contribuiu para que os brasileiros precisassem trabalhar mais horas no me s de fevereiro visando a aquisi-

ça o alimentar. Conforme DIEESE (2024), em me dia os brasileiros precisaram trabalhar 107h38min para 

adquirir a CBA no me s de fevereiro de 2024, pouco mais de uma hora com relaça o ao me s anterior. Contu-

do, isso na o impediu que o poder de compra da hora trabalhada atingisse um ano em ascensa o: em feverei-

ro de 2023 eram necessa rias 114h38min de trabalho para adquirir a CBA, quase uma jornada de trabalho a 

mais que em fevereiro de 2024.  

 No sentido oposto, no municí pio de Cascavel houve queda no valor da cesta ba sica com relaça o ao 

me s de janeiro, quando eram necessa rias 100h45min de trabalho para adquirir a CBA. Em fevereiro, esse 

tempo reduziu-se em cerca de 5 horas, sendo necessa rias 95h35min de trabalho para tal fim, conforme Ta-

bela 6. 

 No que tange aos valores da cesta ba sica familiar (CBF), que leva em consideraça o a alimentaça o de 

dois adultos e duas crianças, o valor estimado para Cascavel no me s de fevereiro foi de R$1.840,56, o que 

reflete a ja  citada reduça o de 5,13% dos custos com alimentaça o no municí pio na comparaça o com janeiro 

de 2024 (Tabela 6). 

6 O Nu mero de Horas Trabalhadas Necessa rias para a compra de uma Cesta Ba sica Individual e  determinada pela divisa o do valor 
da Cesta Ba sica pelo Sala rio Mí nimo vezes 220: (VCB/Sala rio mí nimo) x 220. 

(0,73%). Ja  em Floriano polis houve reduça o (2,12%). O municí pio do Rio de Janeiro  apresentou o maior 

valor da cesta ba sica entre todas as capitais do paí s (R$832,80). Dessa forma, Cascavel ficaria em de cimo 

terceiro lugar quando comparado com as 17 capitais pesquisadas pelo DIEESE em fevereiro de 2024, ou 

seja, ficaria entre Fortaleza com R$627,67 e Salvador com R$604,30.  
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 Tabela  6 - Participaça o percentual da Cesta Ba sica Familiar no Sala rio Mí nimo e Sala rio Mí nimo  

necessa rio para a aquisiça o de bens (Fev/2023 – Fev/2024) 

Perí odo 

Cesta Ba sica 

Familiar (CBF) 

(R$)(7) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

em Cascavel 

(R$)(8) 

Sala rio  

Mí nimo  

Necessa rio 

Nacional 

(R$)*(9) 

Nu mero de horas 

de trabalho para 

compra da CBA 

em Cascavel 

Percentual (%) 

da CBF no  

Sala rio Mí nimo  

Bruto 

Percentual 

(%)  da CBF 

no Sala rio 

Mí nimo 

Lí quido 

Fev/23 1.892,81 5.300,50 6.547,58 106h36min 145,38 157,16 

Mar/23 1.827,37 5.117,26 6.571,52 102h55min 140,35 151,73 

Abr/23 1.987,51 5.565,69 6.676,11 111h56min 152,65 165,03 

Mai/23 1.965,72 5.504,67 6.652,09 109h12min 148,92 160,99 

Jun/23 2.000,23 5.601,33 6.578,41 111h07min 151,23 163,82 

Jul/23 1.909,60 5.347,53 6.528,93 106h05min 144,67 156,40 

Ago/23 1.873,82 5.247,33 6.389,72 104h06min 141,96 153,47 

Set/23 1.886,96 5.284,12 6.280,93 104h49min 142,96 154,54 

Out/23 1.865,90 5.225,14 6.210,11 103h39min 141,36 152,82 

Nov/23 1.829,28 5.122,60 6.294,71 101h37min 138,58 149,82 

Dez/23 1.874,13  5.248,20  6.439,62 104h07min 141,98 153,49 

Jan/24 1.940,18 5.433,15 6.723,41 100h45min 137,41 148,55 

Fev/24 1.840,56 5.154,19  6.996,36 95h35min 130,35 140,92 

Fonte: Dados da pesquisa; DIEESE(2024)* 

 A partir deste valor e sabendo que o gasto com alimentaça o representa cerca de 35% das despesas 

familiares ba sicas, o sala rio mí nimo bruto necessa rio para a manutença o de uma famí lia em Cascavel em 

fevereiro foi de R$5.154,19, reduça o de quase R$280,00 com relaça o ao me s anterior, conforme Tabela 6. 

Assim, o sala rio mí nimo bruto necessa rio em Cascavel equivale agora a 3,7 vezes o sala rio mí nimo nacional 

vigente (R$1.412,00) e permanece insuficiente para as despesas familiares ba sicas. No me s de fevereiro, 

apenas os gastos com alimentaça o ja  compunham 130,35% do sala rio mí nimo bruto e 140,92% do sala rio 

mí nimo lí quido em Cascavel. 

 No cena rio nacional, por sua vez, o valor do sala rio mí nimo vigente tambe m e  insuficiente para su-

prir as necessidades ba sicas do trabalhador brasileiro e de sua famí lia, haja vista que o sala rio mí nimo ne-

cessa rio para tais despesas seria R$ 6.996,36 em fevereiro de 2024, correspondendo a 4,95 vezes o piso 

7 O valor da Cesta Ba sica Familiar com alimentaça o para uma famí lia de tamanho me dio (02 adultos e 02 crianças – ou consideran-
do que 02 crianças correspondem a 01 adulto) e  o resultado da multiplicaça o do valor da Cesta Ba sica Individual por 3.  

8 O Sala rio Mí nimo Necessa rio para Cascavel e  calculado pela divisa o do valor da Cesta Ba sica Familiar pela participaça o do item 
alimentaça o na renda das famí lias, segundo Pesquisa de Orçamento Domiciliar (POF) realizada pelo DIEESE no Municí pio de Sa o 
Paulo em 1994/95 que foi de 0,3571, ou seja, 35,71%.  

9 Para o ca lculo do Sala rio Mí nimo Nacional, o DIEESE escolhe o maior valor da Cesta Ba sica Familiar entre os municí pios e capitais 
pesquisados. 
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Análise da Conjuntura Econômica 

 Ate  o fechamento deste boletim a u ltima estatí stica do PIB brasileiro, oficialmente divulgada, dizia 

respeito ao terceiro trimestre de 2023, quando o crescimento acumulado em quatro trimestres estava em 

2,9% (IBGEa, 2024). Para o ano de 2024 ha  a previsa o de crescimento do PIB brasileiro a  uma taxa que po-

dera  oscilar entre 2% e 3%. Esta previsa o resulta de expectativas negativas para o crescimento do setor 

agropecua rio (-3,4%), compensada por previso es positivas em relaça o ao consumo das famí lias e a  redu-

ça o da taxa de juros ba sica da economia (IPEAa, 2024). A taxa de desemprego para o trimestre que com-

preende nov./dez./2023 e jan./2024, ficou em 7,6%, tendo apresentado uma reduça o de 0,7% em relaça o 

ao mesmo trimestre mo vel do ano anterior (IBGEb, 2024). O estoque de empregos formais de Cascavel au-

mentou em 922 vagas em janeiro/2024, tendo ficado em 115.457 postos de trabalho. Todos os setores de 

atividade apresentaram saldo positivo, destacando-se: a indu stria (253), o setor de serviços (232) e o co-

me rcio, com aumento de 164 empregos formais (MTB-CAGED, 2024). 

 Em fevereiro de 2024 a taxa de inflaça o registrou nova alta, pois o I ndice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) ficou em 0,83% e o saldo acumulado dos u ltimos 12 meses foi de 4,5% 

(IBGEc, 2024). O grupo familiar que registrou a menor taxa de inflaça o foi aquele com renda muito baixa 

(0,78%), enquanto as famí lias de renda me dia alta registraram a maior taxa, de 0,88% (IPEA, 2024). Neste 

cena rio, o rendimento me dio real recebido pelos brasileiros de 14 anos ou mais de idade que estavam tra-

balhando no trimestre de nov./dez./2023 e jan./2024, foi de R$3.078,00, tendo apresentado um cresci-

mento de 3,8% em relaça o ao mesmo trimestre mo vel do ano anterior (IBGEb, 2024). Apesar do ganho ob-

servado no rendimento me dio dos trabalhadores, este ainda e  inferior ao sala rio-mí nimo necessa rio, de 

R$5.154,19 para sustentar uma famí lia de 4 pessoas (Tabela 6). 

 Segue-se, assim, que a queda na taxa de desemprego deve ser avaliada com cuidado, uma vez que 

pode se referir ao aumento da ocupaça o no mercado de trabalho informal, onde se concentram os empre-

gos mais vulnera veis. Ale m disso, dada a persiste ncia de alta na taxa de inflaça o, ainda e  preciso persistir 

em polí ticas pu blicas que melhorem o rendimento me dio da populaça o trabalhadora, para que esta popu-

laça o alcance um poder aquisitivo capaz de sustentar, ao menos, uma famí lia de quatro pessoas. 
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